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O padre e a Mulher 


Na idade, média, quando reina a for- 
qa brutal e a propria justiça é decidida 
em combate na liça, a mulher curva a 
seu pés esses rudes cavalheiros transfor- 
mados em trovadores, acolhe os bardos 
errantes e a grande dama corôa com um 
beijo a fronte do poéta plebeu. Em quan- 
to seu senhor e amo guerreia, caça a 
féra ou se embriaga bestialmente, a cas- 
telian 18, sonha e medita, na solidão e 
na contemplação da natureza. Seu espi- 
rito requintado torna-se capaz de sentir 
todas as delicadezes de sentimento e de 
se enthusiasmar pelas ideias elevadas e 
justas. 

Mas sobre ella véla um homem que 
não é nem seu esposo, nem seu amante, 
nem seu pai, nem seu irmão e que no 
entanto se faz chamar por ella pai e 
irmão, occupando tambem o logar de 
amante, pelo mens em seu coração. 

Esse homem é o padre. Não é gros- 
seiro, nem brutal, nem bebado como o 
marido; é instruido, affavel e habil. 

E' privilegiadamente dispensado do 
manejo das armas e dos trabalhos ma- 
nuaes; pôde passar a sua infancia a Iêr 
as obras dos grandes espiritos da anti- 
guidade e sob as abobadas sublimes das 
cathedraes antigas, as perturbações da 
sua puberdade cresceram e transíorma- 
ram-se em amor mystico, em quanto es- 
cutava as vozes dos orgams e dos ephe- 
bos cantando louvores á Virgem Maria 
—tesplandecente de joias numa aureola 
de luz. 

Deverá entretanto recalcar os seus de- 
sejos carnaes, é-lhe vedado amar aberta- 
mente qualquer mulher; mas é-lhe licito 
diffundir sobre todas as. que quizer 
um pouco do amor reireado e insatis- 
leito. 

O confessionario dá-lhe o direito de 
rebuscar e descobrir os segredos dos 
actos, dos sentimentos e dos pensamen- 
tos das suas bellas penitentes. Assim se 
ata uma intimidade fortificada por visitas 
que rompem a agradavel solidão da cas- 
tellan 


Eile fala-lhe de amor, de amor para 
com Deus, é claro; mas não é o padre 
o seu representante sobre a terra e não 
é fatalmente necessario passar por elle 
para attingir a Divindade ? 

Elle sabe como manejar-lhe a alma 
delicada; sofíreu a mesma educação e 
usa quasi o mesmo vestuario. Só elle 
sabe acalmar-lhe as dôres, consolar os 
seus desesperos, fornecer um alimento 
á sua desoccupação; em brevelhe enche 
todos os pensamentos. 

Seja qual fôr a parte que dahi tire 


para sua satisfacção pessoal, 
isso deixa de a manter no temor de Deus 
e nas práticas da religião. 


o homem e o governa. 


do, por sua influencia 
mulher do povo toma parte nos nego- 
cios publicos, o padre bem o sabe-se 
por isso não larga a sua presa. Já não 
póde pretender ser a unica 
mas esforça-se por contrabalançar as ou- 
tras e por tirar proveito dellas. 


ção da “mulher honesta,, 
meios de arranjar bellos casamentos e 
de conseguir boas posições. Colloca os 
criados, indica os fornecedores. Elle pro- 
prio se faz fornecedor, 
gociante de vinhos, fabricante de lico- 
res. 


ainda a mais galante, provavelmente pa- 
ra evitar as boas christans o contacto im- 
puro de objectos pagãos. 


lher, occupa-se tambem do marido, ob- 
tem-lhe um logar ou facilita-lhe a car- 
reira, o que não lhe é difficil, graças ao 
poder e influencia do clero romano. 


mãos uma boa porção de votos, 
lança á sua vontade na balança, em fa- 
vor de quem lhe agrada. 


juizes, faz mentir as testemunhas e fal- 
sifica os documetos em quanto espalha 
calumnias sobre os que defendem com 
risco da sua posição, dos seus bens ou 
da sua vida, o que julgam ser a justiça 
e a verdade. 


uma acção directa sobre os homens, mas 
sobretudo por intermedio das mulheres 
que soffrem ainda o seu dominio. 




































































nem por 


E' por meio delia que elle actua sobre 


Mais tarde, depois da revolução, quan- 
sobre marido, a 


influencia; 


Só elle é que dá ás jovens a educa- 
possue os 


industrial, ne- 


Elle prepara e vende roupa branca, 


Para merecer às boas graças da mu- 


Faz-se mesmo eleitor, tem em suas 


que 


Intervem nos procesos; suborna os 


E tudo isso o padre o faz, não por 


Aqui revela-se a incommensuravel to- 
lice humana: a revolução que procurou 
libertar o homem fez-se em grande par- 
te graças á poderosa participação das 
mulheres. 

E em reconhecimento disto, os ho- 
mens decidiram manter mais do que 
runca as mulheres sob o dominio do 
padre cuja suppressão acabavam de pro- 
clamar, como sendo um factor de embru- 
tecimento e de servidão. 

Os mais convictos livres pensadores 
afiirmam que a religião que elles negam 
é indispensavel ás mulheres e as crian- 
ças ! 

Porque este enorme absurdo? Qual 
o motiva desta inconcebivel contradi- 
cção ? 

Porque a religião é uma autoridade e 
o homem conta com ella para conservar 
com todo o socego a sua propria autori- 
dade sobre a mulher. 

— Minha mulher ser-me-á fiel por ter 
principios religiosos, affirma o burguez,— 
em quanto a sua dôce e casta metade 
pretexta um sermão ou uma novena pa- 
ra ir a uma entrevista! 

Eis ao que chegamos: hoje a mulher 
é fraquentemente um obstaculo ao pro- 
gresso, porque não toma parte na cultu- 
ra que transformou o espirito do ho- 
mem. 

H. F. 








Monismo e Espiritismo 


Breve resposta ao illustre 
confrade Manuel Pisani 








Acabo de reler com a maxima at- 
tenção o Appello que fiz publicar 
no n, 103 do «Livre Pensador,» 

Somente a mais requintada into- 
lerancia religiosa, desapiedada mãe 
da paixão e do rancor dos sectaris- 
tas de qualquer doutrina, poderia 
encontrar nesse modesto escripto 
ataques, ainda os mais leves, aos 
melindres de pessõa determinada. 

Entretanto, o illustre espirita er. 
Manuel Pisani, alludindo áquelle 
Appello, no n. 109 desta folha, não 
poude disfarçar o INDE IRÃ que 


quem 


entende e julga 
comprehende; pregoeiro das maxi- 
mas materialistas de que muito gos- 
ta, quando é certo que eu abomino 
tudo que cheira á exclusivismo; le- 
viano capaz de abrir as portas do 
templo da Orthologia aos idiotas e 
cretinos, de chamar 
res aos gatunos e assassinos, aos 
burros e outros quadrupedes; 
satisfoito com tratar-me assim tão 
anti-espiriticamente, o illustre sec- 
tario do allankardismo escreveu ain- 
da isto: 
uma falta bem grvae, falta em que 
nenhum homem SERIO e HONES- 
TO deveria ter incorrido. » 


dres catholicos apostolicos, 
manos tinham o privilegio de tra- 




















se apossou d'elle ao ler os meus 


despretenciosos rabiscos. 


Assim é que, referindo-se à minha 


humilde pessôa e ao meu modo er- 
rado de encarar a moderna sciencia, 
afastou-se por completo da verdade, 
da justiça e, infelizmente, da reve- 
rencia que os homens letrados se 
devem mutuamente, talvez devido ao 
facto de desconhecer, como desco- 
nhece, todo o meu passado e as 


sinceras aspirações que nutro em 


prol da emancipação e definitivo 


bem-estar da Humanidade, 

Não satisfeito com proclamar-me 
inventor da Orthologia; bajulador de 
um eminente irnfão de letras de 
aliás, não sou partidario 
porque elle por emquanto ainda é 


exclusivista; parcial ao ponto de a- 


mesquinhar e deturpar miseravel- 


mente a outrem; ignorante que escre- 


ve sobre assumpto de que nada 
materia que não 


livre-pensado- 


não 


«O gr. Uran.. incorreu em 


E pensava eu que somente os pa- 
roma- 


tar assim tão duramente aos 


que não lhe respondem — Amen! 


O processo adoptado pelo illustre, 
sr. Manuel Pisani para esmagar aos 
que não se confessam e não com- 
mungam no altar de Allan Kardec, 
não se compadece com os meus 
conhecimentos scientificos de meia 
tigela; por isto, muito a meu pe- 
zar, dou-me por vencido na lucta 
que em má hora provoquei, retiran- 
do-me d'ella, todavia, sem nenhuma 
magua porque no final das contas, 
o meu illustre contradictor nada 
mais fez que confirmar o que no 
referido Appello eu escrevi sobre 
a conducta, em todas as occasiões, 
dos sectarios de qualquer doutrina, 
mesmo das que têm por Mestre 
um Christna qualquer. O sr. Ma- 
nual Pisani, espirita crente a quem 
continão ainda a tributar muito 
respeito, não fez e não póde fazer 
excepção á regra: escravo de uma 
doutrina, não tolera o livre exame; 
tal como os sectarios do Papa que 
bradam a cada momento: ou crê, 
ou morre 1... 


E como eu não creio, nem que 
me serrem, no impagabilissimo PER. 
ESPIRITO, miseravelmente plagia- 
do de um philosopho doente, acho 
mais prudente que o meu illustre 
confrade me mate e... eu já mor- 
ri. 

Pas de combat, faute de combattant ! 


Mas antes que me levem o corpo 
á sepultura, permitta-se que a mi- 
nha alma lamente sinceramente a 
situação dos que acceitam a Ver- 
dade e somente a sabem sustentar 
com o já desusado magister dixit. 

Um exemplo vae mostrar ao il- 
lustre confrade sr, Manuel Pisani 
que nem tudo que se acha escripto 
nos livros dos mestre é a verdade, 

Todos os autores, sem excep- 
ção dizem que os rins têm ureté- 
res pelos quaes gottejam a ourina 
dentro da bexiga, que a emitte de- 
pois pela urétra. A bexiga, portanto 
deve ter pelo menos tres orificios. 

Entretanto, pegue o sr. Manuel 
Pisani numa bexiga leve-a á bocca, 
sopre-a pelo direito ou pelo avesso 
e ha-de verificar que ella se enche- 
rá de ar o que prova que a 


Publica-se todas as semanas 


o + 
bexiga tem um só orificio e que, no, 


caso, a verdade proclamada unani- 
memente pelos mestre só póde sa- 
tisfazer aos obstinados que pensam, 
mas effectivamente não pensam 
por sua conta e risco. 

Se no mundo objectivo, em que 
tudo se vê, apalpa e cheira, taes 
erros passam ainda por verdades 
até nas escolas officiaes, que de 
absurdos e utopias irrealizaveis 
não se passarão tambem no mundo 
subjectivo, onde imperam sobera- 
namente aa fantasmagarias ! 

Ter-se como verdadeiros e nutu- 
raes os phenomenos chamados es- 
piritas, é uma coisa; outra diver- 
sa, porém, é attribuil-os aos duen- 
des ou almas do outro mundo... 
Mas como eu já morri com o pri- 
meiro arranca-nabos que me deu 
O illustro confrade sr, Maunel Pi- 
sani, légo a este a experiencia da 
bexiga, e ao eminente monista (co- 
mo é agradavel bajular!) dr. Cesar 
Veloso eu deixo o encargo de vin- 
gar a morte ingloria que me infli- 
giu um endemoinhado padre do 
espiritismo. 

A vintena.,.. essa eu deixo aos 
que padecem fome e sêde de racio- 
cinio, porque estes jamais estarão 
com a Verdade. 

E 7 Uran.. 








Um excellente folheto de pro- 
paganda é, incontestavelmen- 
te, o «Codigo dos Jesuitas». 


Hm deleza do Monismo 


Ao Nlustre sr. Mangel Pisani 


«Erkenne dich selbst» Das 
ist de Quell aller Weisheitl 
Fir die wahre Selbsterkenntnis 
des Menscheu ist aber die erste 





Vorbedingun die  Kenntnis 
seiner Entnikelungsgeschichte. 
Harcker, 

(Conclusão) 


«E” o dogma do atomo indivisivel 
que rue ao chão e com elle toda a scien- 
cia materialista.» V. a emquanto 
transcreve Allan-Kardec vac indo bem, 
mas quando pretende salientar só o 
dedo fóra do seu terreno, diz cada 
barbaridade, que é um espirito nos 
acuda. V, e. não provou do forma al- 
guma o sem cnunciado e emprega 
nma palavra errada—dogma, Em pri- 
meiro logar uma theoria, soffrendo 
oscilirções ou demorando-soe no evo- 
luir do progresso não póde ser dogma, 
e, além disto, este vocabulo no sen- 
tido metaphysico quer dizer uma coi- 
ea que foi sempre crença; ora nesta 
accepção a palavra empregada quan- 
to á theoria atomica, é um erro, Não 
quero fazer o historico da theoria 
atomioa, e ses, &. quizer saber as 
modificações porque ella passou leia 
og trabalhos de Lencippo, Democrito, 
Grassendi, Hobbis c os modernos tra- 
tados de obimica. E depois não é 
verdade que o atomo seja indivisivel, 
Por algum tempo preponderon esta 
crença na chimica, mas desde 1886, 
ou mesmo antes, Nágeli sustentava 
na Mecanisch-physiologische Theoric der 
Abstammungslehre a divisilidade dos 
atomos, que cram compostos do ame- 
ras, partionlas do ether, até o pre- 
sente em que so o divide em elec- 
trons e ions, o que faz a Le Danteo 
dizer nos seus Limites du connaissa- 
ble, a pag. 101: «Notre connaissance 
est forcément limitéo, vers lo petit, 
comme vers lo grand, par la nature 
même de notre être. Nous considérons 
VPatome au tout au moins le corpus- 
cule de J. J. Thomson comme co 
qu'il ja a de plus petit; mais n'oublion 
pas que ce corpusculo, três petit par 
rapport à nous, n'est pas petit d'une 
maniêre absolue.» Tenho vontado de 
transcrever todo o periodo do emi- 
nente biologista, mas isto seria en- 
ísdonho, e eu, penosamente limito- 
me a acorescentar que o dr. Jacob 


obstrue. Jamais conseguire, 










































Laisant, 
docignica, norque todo aquelle 
acompanha o progresso das eciencias 
conservando-so sempre a par delle, 
não desconhece a evolação quo os 
novos 
mas as bases ficaram, 
axiomaticas, tornadas leis, permane- 
ceram, porquunto o proprio Laisant 
falla das thoorias sómente, além de 
haver muito pessimismo no 
transcripto, que não é um argumento 
contra a theoria monista. 


desapparecessem as leis e as theorias, 
a lei da Substancia de Haeckel é tão 
irrednctivel o tão inatingivel que of- 
ferece alicerce bastante poderoso pa- 
ra se levantar um novo e formoso 
edificio. 


conheco a existencia 
fluida» etc. Grandes coisas nos 
ensinar s. s.! Então o ether não é um 
finido tido hoje cono 
pela única-razão de que ainda não 
se póle pezar? Dentro deste limite 
admitte n physica a materia fluida ha 
bastantes annos, mas para fóra del- 
le, não. 


aceitar o hypnotismo e a suggestão, 
depois de tel-os por mnito tempo ne- 
gado,» A seiencia é desconfiada, mas 
sincera, tem senso e não pódo ad- 
mittir uma coisa sem a prova justa 
e cabal, Mas (aqui tem um mas) de- 
monstre-me 8, 8. que a sciencia já ad- 
mittiu o que assevera levianamente — 
o hypnotismo, porquanto sobre a sug- 








ha dezenas de annos sustentava opi- 
nião identica. 

O conhecimento de oitiva, ou a lei- 
tura unica que tem e. e. dos livros 
espiritas repletos por ignorancia ou 
por malevolencia dos antores de erros 
inexistentes no dominio seientifico, 
fal-o penetrar em terreno completa- 
mente falso, abrindo-se-lhe aos pés e 
arrojando-o nessas temeridades atti. 
nentes a erros de palmatoria, 

Excusada se tornava a citação de 
incomprobatoria dos gens 


ue 


phenomenos vieram trazer, 


as verdades 


trecho 


Que tndo isso desmoronasse, que 


«Na physica e na chimica ella re- 
da materia 
vem 


imponderavel, 


«Em psychologia está obrigada a 


gestão o accordo é completo. Prove- 
me com sabios tidos e havidos como 
taes, com Bornheim, Charcot, Pitres, 
etc. sem trazer em conta Aksakoff, 
Leon Denis e outros que taos. 8. s. 
quer mettcr-se em camisa de onze 
varas. Sem o conhecimento exacto da 
sciencia das sondemias, quo tanto o 
incommoda, porém que valha a ver: 
dade em honra da humanidade, é a 
unica preponderante, 8. 8. aesevora 
coisas inexistentes. A snggestão repi- 
to, está admittida em todas as esco- 
las, mas a de Nancy, chefiada pelo 
eminente Bernheim, cnja opinião é 
acatada em todo o mundo seientifico 
repelle o hypnotismo defendido por 
Grasset, professor em Montpellier, 


V. s. com uma vaidade nada cspi- 
rita, garante que a sciencia materialia- 
ta é «insnfficiente» para explicar a 
suggestão, o hypnotismo, a elarividen- 
cia e a teleopathia. Quanto ás duas 
ultimas, não estando provadas ecien- 
tificaments e, portanto, não tendo 
penetrado o campo da sciencia, como 
quer que tenhamos theoria a respei- 
to? O professor CGrasset, tentando rca- 
lizar algums ensaios fructnosos, viu 
com magoa a sus medium reduzida 
a communidade dos mortaes, isto é, 
que depois de uma serie de snocessos 
promettedores, os desastres sppaare- 
ceram. 


Quanto aos dois primeiros a asserção 
é monstruosa e eu a desejo demons- 
trada com todo o rigor. Não se apre- 
sente s. 8. com a dontrina espirita, 
desde já o previno, porque não seria 
ella o sufficiente para megar a nossa 
Exponha a theoria materialista, se 
a conhece, critique-s, mostre-lhe os 
pontos falsos, e dahi dedoza a supe- 
rioridade da sua na confrontação das 
duas. Esto deve ser o seu procedimen- 
to soientifico. Então sómente tratare- 
mos do assumpto. Campre-lhe provar 
e não sómente declarar como o fez, 


mos dar um passo para a frente si não começarmos 
egreja, corruptora, envenenadora, assassina. —EmrLIO 










































































A abater a 
OLA, 


Para terminar. Si me não foi possi- 
vel acompanhar a s. 8. em todos os 
pontos do seu artigo, a causa reside 
na propria maneira da sua confecção. 
Repote-se 8. s. não pequena quantida- 
de de vezes. Telepathis, clarividencia, 
raios X e Bequerel succedom-se uu- 
ma monotonia desoladora. Obrigado a 
um trabalho fastidioso de minação 
adstricto a um pequeno circulo, sem 
poder estender-me largamemto, por- 


que não o comporta um hebdomada- 
rio, acompanhei-o por entre os mean- 


dros da sua argumentação, não me 
reserindo a muitos topicos, ou porque 


eram & repetição de precedentes, 
porque encerravam modos especiaes 
de encarar o sssumpto, não trazendo, 
portanto esclarocimento algum a dia- 
cussão, que seria improductiva. 


ou 


Pergunto a mim mesmo; o que 


quiz provar o er. Pisani? O meu des- 
conhecimentos sobre o espiritismo? 
Deixei-o demonstrado em contrario. 
A existencia de forças ainda desco- 
nhecidas, ou das forças radio-activas? 
Nenhum homem ao par da sciencia 
diria que tudo conhece e que nada 
mais ha para ser descoberto, emquan- 
to a radio-actividade seria suppor-me 
bastante atrazado a ponto de desco- 
nhecer as revelações patenteadas nul- 
timumente á physica, 
da materia subtil, imponderavel? Além 
do que disso acima sobre o peso, o 
ether é considerado pels physica co- 


mo hodiernamente imponderavel não 
BCLuÃUv uma 


A existencia 


Mupussivei à ovvuvia du 


amanhan pesal-o. À antiga physica ad- 
mittia os gazes, 


somo imponderaveis 
e hoje ninguem de senso o diria. 


Uma conclusão resalta de todo o ar- 


tigo do sr. Manuel Pisani—é que elle, 
apezar de pretender supplantar-me a 
mim, monista, e confundido na ae- 
cepção commnm do termo materialis- 
ta, insiste em dizer que o espirito é 
materia quintessenciada, que existe 


materia fluida com suas forças; ora 
isto demonstra um dos axiomas ma- 
terialistas—nada existe para fóra da 


materia e sua energia, on dá energia 


e sua materia, e assim sendo &, &. é 


materialista, tendó um rotulo diverso. 


A unidade da materia quer brnta, 


quer animada, quer quintessenciada, é 


unicamente a materia, e para proval-o 
traz o sou nome. O mesmo da força. 
E” este um resultado com que eu me 
congratulo. 


E emquento não chegamos s um 
accordo, deixe-me 8, s. concluir o pre- 
sente artigo com estas judiciosas pa- 
lavras de Haeckel, escriptas a pag. 
84 dos «Lebenswunder»: <«Vergebens 
ist durch zahbreiche unbefangeno 
Beobachtungen und Versuche darge- 
than, dass diesser ganze Occultisten = 
Unfng theils auf bewnsstem Betrng, 
theils auf kritikloser Selbsttinschung 
bernht, das alte Sprichwort behált 
Becht: Mundus vulti decipi, die Welt 
will betrogen sein,» 


E sis. s. quizer entreter alguma 
palestra muis, peço-lhe a bondade de 
responder-me: existo o espirito em 
todo o organismo? em algum on al- 
guns logares delle? e qual este logar 
om logares? A resposta a mma das 
perguutas prejudica as ontras, 


E, no concluir este já bem longo 
artigo, permitta-me dizer-lhe que em- 
quanto v. 8. librando-se nos espaços 
ethereos busca as legiões dos espiri- 
tos para a explicação de phenomenos 
passados no mundo visivel, um sexa- 
genario, encanecido nas pesquizas 
scientificas e nas ingentes Intas do 
pensamento, vê os olhos de toda uma 
mocidade voltados para elle, a bober- 
lhe na palavra finente o manancial 
da sabedoria e da moral, destruindo 
a golpes de idéas e factos esse mons- 
trmnoso edificio que ha milhares de 
annos traz a humanidade presa ao 
pelourinho da inconsequencia—o dua- 
lismo. 


Dr. Cesar Velloso. 


| Avarê, 27 de setembro de 1905. 











2 » O LIVRE PENSADOR 





O ANNO QUE FINDOU papel—disse um, o mais ousado, rôxo 
mes como uma pitanga madura. 

O anno que findou, innegavelmonto, O bispo pegou no papel que lhe 
foi para nós bem azisgo. Lealmente | entregaram e começou a lêr calma, 
confessamos que por vezes o desani- mollemente, De repente pára, sgúça 
mo lavron com intensidade em nosso |º Olhar com interesse, insistentemen - 
asimo. te nos atarantados parochianos. 

Houve momentós de dolorosa inta | —Filhos de Deusl—diz o bispo — 
em que nem dinhéiro para sellos | À egreja de Raposos tem tanta prata 
havia em nossa algibeira; momentos assim ?... Na verdade, possãe ella cer- 
tristes, anhelantes, capazes de enfra- |“? de 20 arrobas de prata?l... 
quecar o mais rijo combatente... —Cerca de vinte arrobas não pode- 

E o que mais nos desesperava, o |Mos garantir; mas, de 16a 18 é mais 
que mais accentuava a nossa exaspera- | QUO certo | 
ção era que o jornal tinha recursos, —Mas, os filhos querem vender esta 
grandes recursos para accndir a todas | prata para onde e para que ?... 
as despezas sem difficuldade! Mas esses + —Vossa eminencia não leu o que 
recursos não chegavam, não appare- está escripto” 
ciam. Não suppomos que fôsse má- Torna elle, encafifado a lêr nova- 
vontade da parte de nossos correligio- | mente o papel. 
narios; pelo contrario, a maioria tem| Leu, releu, e terminou exclamando: 
dado vivas e ardentes demonstrações —Filhos... não poo resolver coisa 
de sem apêgo ao jornal. O que havia | nenhuma sem primeiramento consul- 
era desconhecimento de cansa, e tam- tar o men secretario... Acho conve- 
bem um pequeno receio de que o|niente que vocês fiquem ahi mais um 
jornal desapparecesso por qualquer | ON dois dias, afim de irem satisfeitos... 
eventualidade. — Mas é que nós não podemos fa- 

Emfim, elle aqui está ainda, intre-|Zer mais despezas, 
pido e sereno, na brócha cóntra o —Então o que querem que en faça?.. 
elemento negro. —Vosss Eminencia póde resolver o 

A despeza do jornal durante o an-|que achar melhor e mandar para o 
no de 1905 foi de 9:366$900, emquan- | padre João de Deus, em Villa Nova, 
to que a receita total não passou de| ne elle nos fará entrega, e assim nós 
7:858$000; o deficit é, portanto de | vamos hoje mesino para Raposos... 
1:5135900. O jornal conta, todavia,| —Mnito bem, meus filhos... Dens 
no minimo, com 2.500 aesiguantes que | VO8 acompanhe... 
pagam, que a 5$00 dão um total de) Partem os homens para Raposos e 
12:500$000: ora, si todos contribuis- | lá lovam a esperar dias e mais dias 


sem com os 58000 da assignatura o| Sem quo a almejada resnoste chogac. 
jornal não precisava do vêr-se nos| AS viagens a Villa Nova, accentuam- 


apuros em que constantemente se vê, | Se. Um bello dia chegou, afinal, ás 
podendo viver no contado e não a | mãos do padre João de Deus (que 
credito, e conseguindo desse modo | pena não ser do diabo—que o leve!) 
grande reduoção nos preços. Aos cor-| & grande ordem dojurubú de Mariana, 
religionarios conscenciosos e lenes| mas o sequaz João de Dens, com 
compete elevar o «Livre Pensador» á|grandes gestos espaventosos, como 
altara que merece, e isto sem gran-| quem denota uma immensa indigna- 
des sacrificios nem maiores despezas. | Ção, assim que chegaram os commis- 
sarios, lhes diz logo á queima roupa: 

—Mas os senhores sabem o crime 
que vão commetter? Então acham 
licito vender prata sagrada para a 
casa da moéda? ! Isto é uma detesta- 
vel falta de fé na santa religião!... 

—Não é Íalta de fé, seu padre— 
atalha um commissario,— E' que não 
desejamos que a nossa egreja se 
transforme em ruinas, 

—Santo Deus! E' o cumulo da mi- 
seria! À religião está mortal.., Onde 
estão os filhos dilectos de Dene?... 
Que fim levaram os homens dessa fé 
eriouto v pura us suuta soligiâu?,.. 

E o João de Dens, num bello gesto 
theatral, esconde as faces nas mãos, 
denotando indizivel afficção, essa 
tragios afílicção dos grandes infor: 
tonios... 

Grande e solemne panesa. 

O padre, depois de passar o lenço 
pela testa, lentamente, volve, meigo 
e triste: 

—Mas, filhos, a egreja acha-se as- 
sim em tal estado que não póde espe- 
rar que eu escreva ao er. Bispo? 

—Vossa reverendissima póde con- 
sultar o sr. Bispo, mas pedimos-lhe 
que seja com a maior brevidade... 

Os commissarios, depois de mil me- 
suras, retiram-se para Raposos. 

Nova espera, 

Certo dia, já cansados de esperar, 
apparece por lá o já nosso conhecido 
Julio Engracio, o padre adamado e 
janota, secretario do bispo e que tem 
sobre este tanta influencia que o do- 
mina a seu bel-prazer. 

A visita era de máu agouro. E de 
facto, o Julinho trazia ordem de le- 
var, carregar a prata! 

A população andava numa azafama 
damnads, consultando-se mutuamente, 
formulando commentarios e fazendo 
previsões. 

Afinal resolveram-se a interrogar o 
Julinho: 

—O reverendo trouxe... 

—'Trouze o quê?—inquiria elle carre- 





















































E que o atira ao teu rosto, a 










































A vida é o coração, a vida é 


Do teu amor occulto, e cante 


mentiroso em plena rua!—exclama o 
Engracio affectando indignação. 

—'Tanto posso que disse e repito 
novamente: o sr. mente! A prata é 
legitima. O sr. é um mentiroso réles.... 

O Engracio encrespon para o com- 
missario, mas este que não era molle, 
ofereceu resistencia, pelo que o Ju- 
linho resolveu sair vendendo azeite, 
com a espingarda que levava a tira- 
cóllo... 

A mollecagem de Sabará, porém, 
não deixon escapar s coisa, e acom- 
panhou o padréco á força de vaias e 
fiaus! estridentes, infernaes!... 

O Julinho não fez caso. Pudera! 
De que lhe servia então a marca que 
traz na cabeça, de umbigo de gam- 
bá-fêmes quando está criando? 

a prata era forro?l... 

Oh ferrol... je 

Era prata, e mesmo muito bôa, 
porque passados alguns mezes lá veio 
um outro formigão, a mandado do 
seu bom mestre, o bispo, e carregou 
com o resto..; 

Sabem quem era este formigão? 

O padre Conto. o Totonio Conto, 
que pelas suas façanhas mostra ser 
um aproveitado discipnlo do bispo e 
do Julio Engracio. 

No pouco tempo que está exercen- 
do as tristes funcções de engazupador 
da humanidade, já sabe cobrar uma 
missa duss vozes. 

Um incauto homem, em Villa Nova, 
mandon-lhe dizer (ou comer) uma 
missa; no dis seguinto que a engolin, 
'passou pela porta da casa do homem, 
talvez da proposito; a mulher, vendo- 
o, chamou-o e pagon-lhe os 3$000 por 


dos esperamos o almejado apoio. 








Ladroeirainfame 





E' verdadeiramente triste, doloroso 
e revoltante ter que dar tal titulo a 
este artigo. Mas deixariamos de dizer 
verdade. faltariamos á mosaa ain- 
Derliado ei não verberassemos com 
essa epigraphe um acto canalhesco, 
immoral e torpemente inaadito, como 
o que se acaba de dar com os hábi- 
tantes de Raposos. 
A egreja caminha vorazmente para 
o abysmo. Abyssus abyssum invocat. 
E' a attracção da lama, do atoleiro 
o que ella sente, e é nelle que cha- 
furda até se sepultar completamente! 
Ella quem? A pobre egreja romana... 
E são elles, finslmente, os grandes 
ambiciosos, que procuram, com os 
olhos esbogalhados pela cobiça, ar- 
rancar-lhe, brutalmente, as ultimas 


adiante, encontra-se com o marido 
e este preganta-lhe: 

—BSen padre, quanto é a missa? 

— 8$000 filho... 

O homem tira da algibeira 5$000 
e o padre dá-lhe de troco 2$000 dos 
mesmos que naquelle instante havia 
recebido da pobre mulher)... 

Que tratantel 

O homem, assim que chegou á ca- 
sa, disse á mulher: 

—Acabo de pagar a missa no padre 
Conto. 

A mulher, cheia de espanto, ex- 
clama. 

—Mas en agóra mesmo acabo de 
pagar-lhe tambem... 

Bonito! 

Bate o homem atraz do padre. Al- 
cança-o. 

—Sen padre, como é isso? Então o 
gr. cobra a missa duas Vezes? 

E o Conto, cynica e canalhesca” 
mente sorrindo: 

—Mas você, homem de Deus, não 
tem vergonha de pagar 3$000 por 
uma misssa? Ainda 6$000 é ponco!... 
E' de força o tal! 


Pois foi esto mesmo Couto quem 
gando o sobrecenho. carregon com as cinco arrobas e 

—Dinheiro para pagar a prata toda? | mais alguns kilos de prata, O resto; é 

—Os srs, não tem nada com isso.|ha poucos dias, o bispo mandou dizer 
A ordem que tronxe é do bispo; ellolao povo de Raposos que & prata ren- 
manda em todas as egrejas de sua|deu apenas um conto... (de réis ou 
diocese; a prata é da egreja... o, por|do vigario?..) E que o conto está a 
conseguinte, vai para Mariana ! juros... 

Vai não vai, lá foram sote arrobas| Era prata ou ferro? 
e alguns kilos conforme se póde pro-| Eo Julio Engracio, ficou ou não, 
var de com n nota da expedição da | sendo um réles mentiroso, falsario, 
Central. velhaco? 

Decorridos alguns mezes chegon ol Eo que pergautamos ses leitores 
momento do pantomineiro Engracio | honestos e leaes. 
fazer o resto do papel de que se ha- Poéta Finfas, 
via incumbido. net 

és RSRaDE | aponláicão ndio  cóui ai do Campo, 1 de janeiro de 
um dos commissarios mais exigentes 
e num cynismo revoltante lhe diz: 

— Os ers. pregaram-me uma grande 
peça, não tom duvida!... 

— Peça? Como, er. padre?! Eee traça de Bucarest que o 

—Ora! de me passarem ferro como |grande rabbino de Kischeneff foi 
pratal.. agarrado pelas bandas negras e 

O commissario, indignado, eubin a [arrastado até á praça publica, onde 

serra e enfrentou decididamente o/O untaram com petroleo e lhe dei- 

clamou o urubá vendo a timidez dos 


homens. —O er. falta á verdade, padrel!... Oin morreu queimado vivo 
—Nós viemos trazer é v. exa. esto) —O sr. não póde chamar-me de/no meio de horriveis sofrimentos. 


embusteiros, os cynicos traficantes da 
divindade, os discipulos de Loyola, 
que ha tantos seculos vivem a usur- 
para humanidade! 

Pelos crimes, pelos Iatrocinios que 
commettem diariamente quasi que nós, 
os livre-pensadores, poderiamos deixar 
incompleta a nossa gloriosa e huma- 
nitaria tarefa, porque elles mesmos 
se encarregam de enterrar lentamente 
esse colossal defancto. Mas precisa- 
mos de apressar O seu enterramento, 
porque a liberdade implanta-se e nos 
cerebros se começa a fazer a luz. 

Os dias da egreja estão cóntados 
como os momentos de um moribundo. 

Mas vamos ao facto que nos traz 
á imprensa. 

Em tempos que não vão longe, os 
habitantes de Raposos, suppondo que 
a sua aldêa não prosperava pelo mo- 
tivo da egreja matriz da freguezia 
estar quasi a desabar, e tendo a ma- 
triz algumas arrobas de bôa prata 
em obras antigas, resolveram nomear 
ums commissão para ir á presença do 
urubiú-chefe, d. Silverio Gomes Pimen- 
ta, bispo de Mariana, afim de pedir. 
lhe consentimento para vender uma 
parto da prata e com o producto apa- 
rado concertar a matriz. 

Nomeada a commissão tratou esta 
em seguida de desincumbir-se da deli- 
cada missão, encaminhando-se para 
Mariana, onde se apresentou ao bis- 
po, ajoelhando-se na ena frente, com 
grande e visivel humildade, o termi- 
nando por lhe beijar o aunel. 











A LOUCURA CHRISTAN 


—Que desejam, mens filhos?—ex- 


Suprema lex 


Tu bem sabes que te amo e o meu amor occulto 
Do mundo ao féro olhar, do mundo que o conhece 


Elle que te enlameia e beijos te offerece. 
Ergue a cabeça, ó Flôr, e até, si te parece, 
Emquanto eu me prosterno em delicioso culto, 


No desdem do teu riso a critica tropece, 
Do riso intelligente a rir do mundo estulto. 


—Um olhar de pellucia, um beijo de velludo, 
Um momento de amor, de gozo um só momento, 


Proclame a Natureza o hymno excelso e mudo 


Essa estróphe de fogo a crepitar em tudo ! 


ES ES O 





elle exigidos para tal celebração. Mais | 9 
























































Ao Olivier Moraes. 


rir do proprio insulto, 


o sentimento: 


o proprio vento 


Nathanacl Pereira. 


A policia de Kischeneff guardava 
a praça publica, repellindo a gente 
que queria salvar o desgraçado 
rabbino. 

Eis ahi, depois de vinte seculos, 
o fruto que deu a religião que tem 
por lemma: «Amae-vos uns aos 
outros» ! 

Pelo fructo se conhece a ar- 
vore ! 


Uma religião quo inspira esses 
horrores na Russia, que inspirou a 
Inquisição na Hespanha, que onde 
quer que tenha reinado, semeou o 
odio e a guerra, tem forçosamente 


que ser má. 


As intenções do Christo foram 
admiraveis, mas as consequencias 
tem sido horrorosas, e em nenhu- 
ma parte cabe, como aqui, aquillo 
de que o inferno está semeado de 
boas intenções. As intenções lou- 
vaveis, embóra estupidas, do Chris- 
to, ao pregar o odio do mundo, o 
desprezo do trabalho, a indifferen- 
ça para com a familia transforma- 


ram a terra num inferno. 


E' tempo de pôr fim ás loucu- 


christans ! 


Pobre, infeliz, infortunado rab- 


bino | 











Leiam o «Codigo dos Jesui- 
tas», a 500 réis. 





ESTADO DO RIO 


Que o novo anno venha expan- 


dindo felicidade a todos os amaveis 


leitores e aos destemidos directores 
do «Livre Pensador» são os votos 


ue sinceramente fa: 


pal <O Sagrado coração de Jesus». 


trar aos maridos ciumentos a sua 
pericia no jogo dasarmas. Eliminar 
um marido pouco lhe custava, 

Diz Oliveira e Silva (intransigen- 
te catholico) que «um catholico, po- 
litico intransigente, cria odios, in- 
falivelmente; alimenta paixões tem 
sempre excitado o amor proprio e 
muitas vezes chega a dar a Cesar 
o que é de Deus. 

dra catholico politico intransi- 

nte, será incluido no caso daquel- 
e servo do Evangelho, que, por 
servir a dous senhores não servia 
bem, nem a um nem a outro. 

«Um catholico, politico intransi- 
gente, fará sempre máu governo, 
porque prende-se fatalmente á surte 
da egreja, à sórte da sua politica 
pessoal, o que equivale a perfeito 


lismo.> 

Diz ainda que, o catholico que 
dá combate incondicional a esta ou 
aquella forma de governo, é injus- 
eo to i 

ra pergunto eu aos proprios 
catholicos, si Oliveira e Silva tem 
ou não razão ? 

Se acharem que elle tem razão, 
devem unicamente dedicar-se ao 
catholicismo e não se metterem em 
politica, para evitar de alimentar 
odios e paixões, pois é coisa que 
Christo sempre prohibiu. 

De mais a mais o papa (dinheiro) 
eterno recomendou ou mesmo pro- 
hibiu a todos os vigarios de se 
metterem em politica. ..! No en- 
tanto noto que quasi nenhum res- 
peita aquella ordem de seu supre- 
mo chefe, pois vejo aqui ali, acolá, 
padres e mais res a intromet- 
terem-se na politica, desrespeitando 
ams maneira a ordem do seu 

eus. 

Em alguns Congressos Estaduaes 
e mesmo no Federal tem (infeliz- 
mente) deputados que são padres. 
Ora, está visto que não pódem, co- 
mo diz Oliveira e Silva, «servir 


bem a dois senhores»; a um hão 
de enganar: ou ao partido politi- 
co que para lá o mandou, ou á sua 
propria egreja, ou mesmo a ambos... 
liberdade e como os homens de 


nia têm forçosamente que ser mo- 


é, sem duvida, a conhecida pelo no- 








































A Republica é filha genuina da 
saia são representantes da tyram- 


narchistas absolutos e nunca repu- 
blicanos. 
Friburgo, —1— I — 1906. 


Amigo da Verdade. 


A THEOMANIA 
Uma das desordens mentaes mais 
curiosas e mais perigosas que o fa- 
natismo religioso géra e ocasiona, 


me de theomania. Diz Thulié que 
os theomaniacos, duma ternura e 
duma dedicação sem limites para 
com as pessõas que com elles con- 
vivem, são, no entanto, prêsas du- 
ma continua aflicção e irritação, 
por verem o objecto da sua ternu- 
vegetar ainda sobre a terra, visto 
o logar para a pessôa amada ser o 
céu. Esta obcessão terrivel leva-os 4 
pratica dos mais hororrosos cri- 
mes. 

Conta Fouqueir, nas suas «Cau- 
ses célébres>, o seguinte : 

«No dia 10 de outubro de 1824, 
um homem duns quarenta annos 
de edade, instruído, de bons prece- 
dentes, mas de genio triste e me- 
lancolico, saiu do hotel em que se 
achava alojado e dirigiu-se ao Bos- 
que de Vincennes. Vendo duas 
oriangas quo ostavam a brincar ao 
pé da sua mãe, dirige-se para estas, 
e, com vóz convulsa, disse:—«Vo. 
tre promenade est finie.» 

«Apunhala uma e outra e foge im- 
mediatamente. Preso, conta o fac- 
to, sabendo-se que assassinara as 
crianças porque entendia, no seu 
espirito doente, que o logar delas 
não era na terra mas no céu, dese- 
jando matar todas as crianças da 
França, por não ser na terra o-lo- 
gar para elas.» 

Um outro exemplo contra Esqui- 
rol: «Uma pobre rapariga de carac- 
ter dôce, amando extremamente 
uma sua filhinha, chorava, porém, 
a cada momento, dizendo que a ter- 
ra não merecia, mas sim o céu. Um 


retiral-a da agua encontraram-lheide 


Eis os frutos da funestissima ac- 
ção do maior inimigo da humanida- 
de—-o padre—e da mais estupida 
e irracional das illusões que têm 
vindo ao cérebro humano—a reli- 
gião. 





O” dôr, ó vergonha de vêr seres hu- 
manos, nossos irmãos em luto horren- 
da contra a sua propria especie, como 
bestas ferozes, dispostos a entredevo- 
rarem-se, armados por um homen que 
fica pôr traz da cortina, e que ri! 
—SH ELLEY. 








CARNE COM COURO 
Comida de Deus, segundo a 
Santa Biblia 





Não é prato de invenção nossa, 
mas do grande glutão Jehovah. 

A festa dos israelitas dura 8 dias 
e segundo a Santa Biblia, 4.º Livro 
de Moysés, capitulo 29, versiculos 
12, 13, 17, 20, 23, 29 326 36 se vê 
a lista de comidas que o Senhor 
precisava durante os oito dias: 

Dia 1: 13 bezerros, 2 carneiros e 
14 cordeiros de um anno; 

Dia 2: 12 bezerros, 2 carneiros e 
14 cordeiros de um anno; 

Dia 3: 11 bezerros, 2 carneiros e 
14 cordeiros de um anno ; 

Dia 4: 10 bezerros, 2 carneiros e 
14 cordeiros de um anno ; 

Dia 5: 9 bezerros,2 carneiros e 
14 cordeiros de um anno; 

Dia 6:. 8 bezerros, 2 carneiros e 
15 cordeiros de um anno; 

Dia 7: 7 bezerros, 2 carneiros e 
14 cordeiros de um anno; 

Dia 8; 1 bezerro, 2 carneiros e 
14 cordeiros de um anno; 

Todos estes animaes tinham que 
ser sem falta nem mancha. t 

Para fazer digerivel esta comida 
traziam farinha fina e azeite supe- 
rior de conformidade com a recei- 
ta biblica e uma bôa quantidade de 
vinho puro. 

Estes são os sacrificios que Deus 
ordenava a Moysés; os filhos esco- 
lhidos por elle é que os tinham 
que fazer, não se esquecendo de 
pôr uma quantidade de pimenta, pi- 
mentão, e cravo para serem mais 
agradaveis ao chefe supremo. 

Elle devia ser muito affeiçoado á 
fumaça pois todos estes animaes 
eram queimados sobre o altar do 
Senhor! 

Mesmo assim, devia ter ficado 
empanturrado, pois em 8 dias não 
se póde ingerir tanta alimentação. 
A. Freymamnn. 


dia precipitou-se no rio Sena, e ao 





MARAT 


Como medico, Marat reconheceu que 


o povo tinha uma doença grave, cujos 
symptomas principaes eram a ignoran- 
cia, a miseria, a servidão; e, procuran- 
do as origens do mal, encontra duas 
especies de parasitas; um cancro, a rea- 
leza; e uma tenia, a egreja. O rei com 
os aristocratas e o clero. 


E tomou resolutamente a sua deci- 


são: atacar em bloco as causas do 


mal estar do povo. ; 

Assim, ainda a revolução não pas- 
sara de simples prenuncios, e já elle 
deixava escapar dos labios palavras 
sediciosas, como aquellas que a Histo. 
ria registrou por occasião do processo 
do collar: «E' a rainha quem acaba 
de ser julgada ... » 

Em todo o caso, no primeiro acto 
do drama revolucionario, Marat desem- 
penha apenas um papel secundario. 

Os queo conheciam pessoalmente, 
podiam desde então avaliar do que elle 
viria a ser, ante 0 modo feroz e som- 
brio com que elle, qual Cicero nos quia- 
to Catilina, ia com os olhos marcando, 
um a um, aquelles que votava á mor” 
te E, porém, após a dissolução da 
constituinte, com a organização da 
Assembléa Legislativa, que Marat dá 
um passo á frente. 

O imperador da Austria e orei da 
Prussia haviam cuspido sobre o po- 
vo francez a audaciosa declaração de 
Pilnita (27 de agosto de 1791), segun- 
do cujo teor os monarchas da Europa, 
não reconhecendo legitimidade em ne- 
nhuma das iniciativas revolucionarias, 
iriam reconduzir Luiz XVI 4 plena 
prova da sua soberania de direito di- 
vino, e o povo francez á obediencia. 
A essa declaração respondeu a Assem- 
bléa confiscando as bens dos emigra- 
dos e dos padres que, no uso pleno 
do seu direito aliás, haviam recusado 
a sua adhesão á constituição civil do 
clero. Mas a Vendeia e a Bretanha, 
agitadas pelos nobres e padres esta- 
vam em insubmissa rebeldia. 

A Bretanha fôra, na Gallia, o ulti- 
mo reducto do druidismo e estava sen- 
do agora —e está-o ainda hoje-do 
catholicismo e da realeza franca. 

Baldamente Luiz XVI, na cons- 
tante indecisão da sua vontade enfer- 
ms, arrastado pelos acontecimentos, 
declarou guerra á Austria; os seus ge- 
neraes lá estavam para levar as ar- 
mas francezas á derrota, e assim se 
explicou o desastre de Quiévrain. 

A agitação crescia, e a causa duma 
monarchia temperada pelo parlamea- 
tarismo, é maneira ingleza, perdia ter- 
reno em beneficio da Republica. 

A Comuna de Pariz estava já na 
mão dos Republicanos. La Fayette, re- 
publicano theorico, mas amigo do rei, 
que aspirava á mairie de Paris, foi 
derrotado pelo girondino Pétion, re- 
publicaao federalista, partidario da 
autonomia municipal. 

Os clubs Jacobinos e dos Francisca- 
nos estavam permanentemente em 
sessão, trovejando contra a monarchia. 

E o relato do que se passava tan- 
to nesses clubs como aa comuna, era 
dado ao publico no Amigo do Povo, 
violento jornal de combate dirigido e 
redigdo por Marat, que pretendia ser 
o Verbo do velho soffrimento huma- 
DO... 

Esta vaga agitação dos espiritos 
não podia deixar de se traduzir em 
factos, A 20 de junho de 1782 (dois 
mezes depois da declaração da guerra 
“4 Austria) o povo invadiu as Tulheri- 
as, e obrigou orei a pôr na cabeça 
o gorro phrygio da liberdade, em 
signal de assentimento á revolução. 

Desde aquelle momento, aquella ca- 
beça deixava de ser real; a se a Cons- 
tituição a fizera inviolavel, a Conven- 
ção revogou essa disposição preser- 
vadora e a cabeça de Luiz XVI, de- 
pois de caida no cesto da guilhotina, 
Seria arremessada em desafio aos reis 
da Europa, consoante o pedira Dan- 
toa. 

Os reis da Europa aceitaram, raivo- 
sos, o desafio. As fronteiras foram to- 
das assaltadas pelos colligados. «Au- 
dacia, e a patria será livre! > bradou 
Danton. E Carnot, o maior general 
da Revolução, o «organizador da victo- 
toria », transforma os descrimiaados 
da vespera em legião de herões que 
fazem frente à Europa inteira. 

Como sempre acontece nas épocas 
em que grandes crises moraes são 
atravessadas pelos povos, a suspeição 
reinava por toda a parte contra todos. 
O Comité de Salvação Publica, especie 
de inquisição republicaaa para sonda- 
gem dos suspeitos e punição dos dia- 
sidentes, era um reflexo dessa suspei- 
ção geral. Chegou-se ao excesso de 
imputar ao demagogo Marat o plano 


A suspeição no espirito dos gover 
nantes é sempre o terror de duplo 
aspecto; os imperadores de Marrocos 
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O ELIXIR M. MORAT 


É O MELHOR DEPURATIVO BRASILEIRO 


ELLE CURA A SYPHILLIS, O RHEUMATISMO E A MORTHEA 
O UNICO QUE CURA RADICALMENTE A MORPHEAs 





padecem desse duplo mal, — são sus/as suas lagrimas e disse-lhe:— Não chore 


peitosos de que querem desthronal-os, 
e, porque o são, tratam de exterminar 
todas as suspeitas. Esta politica de 
barbaros que tem já não sei quantos 
seculos em Marrocos, esteve dois an- 
nos em vigor na França revoluciona- 
ria. Foi ao que se chamou —O Terror. 
Meliodoro Salgado. 
(Conclue no proximo numero). 





Está á venda o «Codigo dos 
Jesuitas». —freço, 500 réis. 





A NEVROSE REVOLUCIONARIA 


Que são as revoluções? Quem 
acompanha os tristes acontecimen- 
tos que se têm desenrolado ulti- 
mamente na Russia não poderá 
dar uma resposta esatisfactoria a 
esta interrogação. 

Encarregaram-se de explical-a 
os drs. Cabanis e Nass num tra- 
balho apresentado recentemente à 
Academia de Medicina de Pariz. 

o esses homens de scien- 
cia, as revoluções são a explosão 
dura doença social, o resultado 
de uma successão de acontecimen- 
tos que fomentaram na massa po- 
pular elementos duma nevrose re- 
volucionaria. 

Durante certo tempo ella con- 
tem-se, depois rebenta repentina- 
mente, quando a nação está satu- 
rada de microbios pathogenicos 

ue provocam em si uma agitação 

ebricitante particularmente com- 
municativa e contagiosa. 

«Uma vez declarada, diz o tra- 
balho dos drs. Cabanis e Nass, 
essa resiste a todos os 
esforços que se façam para a de- 
bellar. 


Se existe um remédio para a 
nevrose revolucionaria, é um re- 
medio preventivo.» 

«Aos governos, compete preve- 
nir os acontecimentos, extinguir os 
elementos de odio e de revolta 
pela applicação duma melhor jus- 
tiça social e a reparação das ini- 
quidades.» 





Factos e Notas 


O nosss bom amigo e correspondente 
em Juiz de Fóra, Aquillino Pinto Ribei- 
ro, nos communica que abriu, naquelia 
cidade, uma agencia de jornaes. 

Ao caro amigo almejamos negocios 
prosperos no novo ramo a que se de- 
dica. 





s* 
O nosso caro correligionario José Ri- 
beiso de Maccdo Junior offereceu 5$000 


à propaganda. 
Ao estrenuo livre-pensad: r agradecemos 
a dadiva. 


. 
.. 

E' nosso correspondente em Rio Claro 
(Paraná), o sr. Joaquim Pereira Ribeiro: 
. 

* x 

A «Cidade do Descalvado», sema- 
nario que se publica na adiantada 
cidade de Descalvado, occupa-se num 
de seus ultimos numeros de um 
facto gravissimo,—embora vulgar— 
e em que apparece como protogo- 
nista o vigario da locolidade, pa- 
dre Manuel Francisco Rosa. 


Eis o que diz essa folha: 


No dia 9 do corrente falleceu na San- 
ta Casa, de manhan, a exa. sra. d. Lau- 
delina Cor.éa. Durante o dia pessoas 
amigas e parentes da finsda deram as 
providencias necessarias para O enterro, 
que realizou-se no dia seguinte, e á noi- 
te achavam-se qua o cadaver, na 
sala que serve de secretaria, quando cha- 
maram lhe a aitenção uns gritos que 
partiam de uma enfermaria. Seriam 8 do- 
ras, Dahi a instantes uma das irmans, 
veio ter com aqueilas pessoas e pediu 
a uns cavalheiros presentes que fizessem 
o obsequio de auxillai-a em cunter a 
uma mulher que por vêr agonizando uma 
sua filha, estava com um ataque. Prom- 
ptamente os cavalheiros diriguam-se á 
referida enfermaria e contiveram a pobre 
mãe; as irmans fizeram-lhe inhalações 
de ether, e logo ella voltou a si, e co- 
meçou a lamentar-se, gritando. Com to- 
da paciencia, consolando-s, as irmans 
convenceram à pobre, de que devia re- 
retirar-se da enfermaria, disseram-lhe, em 
tom meigo, que a sua filha ainda não 
tinha morrido e que os seus gritos a in- 
commondavam bem como as outras en- 


termas. 

Amparada por dois cavalheiros, retirou- 
se e collocou-se no «passadiço» que li- 
ga as duas partes do edifício. Nessa oc- 
casião entrou o sr. Pe. Manoel Francisco 
Rosa, e procurou “consolar, a pobre mãe 
dizendo-lhe;— , não ha remedia 
sua filha esta ns céo; e, como ella “ti- 
nha perdido um cutro flho,, não estan- 
cou as lagrimas e continuou a lastimar- 
se o sr. Pe. Rosa, que não tem filhos 
e, por isso, ignora que, não ha palavras 
que façam estancar as logrimas e cessar 
as lamentações dos paes que choram a 
perda de seus, quiz obrigal-a a estanca 















sua filha morreu, e você tambem ha de 
morrer. À pobre mãi não lhe deu ouvi- 
dos, continuou a chorar. 

Não sendo “obedecido,, o sr. Pe. Ro- 
sa, que quer ser obedecido em tudo e 
por todos, mesmo fóra da egreja, enfure- 
ceu-se, e disse-lhe:—Cale-se sinão eu 
mando buscar dois soldados para te 
prender; ao que lhe reirucou à pobre 
mulher:—Que fiz eu, que não posso cho- 
rar pela minha filha | 

essa occasião um dos cavalheiros pre- 
sentes, por uma des escad-s lateraes, 
desceu com ella para o jardim. 

Todos se retiraram: o sr. Padre Rosa 
para o interior do edifício, e os outros 
pera a sala secretaria. 

Foi então que a imoribunda exhalou o 
ultimo suspiro, sendo forçada, n s ulti- 
ms momentos de sua vida, a pr.scindir 
do consolo de sua extremecida mãi, cu- 
a dôr foi reRe ca por UM MINIS- 

O DE CHRISTO, para ouvir as pala- 
vras de conforto desse mesmo IS- 
TRO!!!... 

Em seguida, quando o sr. Pe. Rosa 
retirava do estabelecimenio DEU OR- 
DEM para que «s pessoas que guarda- 
vam o cadaver da exa. sra. d. Laudelina 
se retirassem, pois QUERIA que depcis 
de fechado o estabclecimento, nelle não 
permanesse pessoa exiranha. Essas pcs- 
soas, na sua quasi totalidade mulheres 
parentas da finada, mandarm um porta- 
dor pedir providencias ao Dr. Provedor, 
e deviddo a essas providencias que foram 
promptas, não se retiraram. E" p:eciso 

ue se tenha em vista que o cadaver 

a exa. sra. d. Laudelina estava na sala 
da secretaria, bem distante das enferme- 
rias e que as pessoas que o guardavam 
são todas serias, educadas, e não incom- 
modaram a ninguem e nem deram pre- 
juizo algum á Santa Casa. 

Ahi estão os dois factos a que nos re- 

ferimos: o sr. Pe. Rosa, que se diz um 
ministro de Christu, ameaçar de prisão 
a uma pobre mai que, com o coração 
ainda sangrado pela morte de um filho, 
chorava e se lastimava por ver uma sua 
filha agon zando, e querer expulsar da 
Santa a umas senhoras strias e res- 
peitaveis que guariavam o cadaver de 
uma o. 
Esses factos nós os qualificámos de— 
escandolosos e quem haverá que não 
lhes dê o mesmo qualificativo ou outro 
peior ainda ? , 


O padre não póde comprehender 
nem avaliar as grandes dôres huma- 
nos. Isso, para elles é impossivel. 
Como as poderá comprehender 
quem não é pae, quem não é espo- 
so, quem renega daquelles que lhe 
deram o sêr e affronta as leis da 
natureza para se offerecer á adora- 
ção boçal do sagrado lenho e ser- 
vir como fiel soldado nas hostes 
ultramontanas? 


Tudo lhes está prohibido, desde 
o amor, que dignifica o homem e o 
faz reviver em seus similhantes, até 
ao carinho ineffavel do lar que o en- 
laça para sempre junto á compa- 
nheira estremecida. 

Não disse o padre Rosa á incon- 
solavel mãe que chorava o seu in- 
fortunio, que sua filha estava no 
cêo? Para que, pois, chorar si sua 
alma se tinha evolado pura e im- 
maculada ás regiões serenas do 
empyreo? 

A theologia é brusca cruel, feroz 
e o padre é o interprete dessa scien- 
cia divina! E as supposições do 
padre, sombrias e rigorosas, expli- 
cam-se nas leis da egreja... Chorar 
sua desgraça desabafar suas dóres, 
carpir seu infortunio é só digno de 
anti-christãos; esta religião, que por 
algum motivo se chama a religião 
dos tumulos, a religião da morte, 
não póde admittir, por bocca de 
Seus ministros, que haja quem se 
revolte contra as leis irrevogaveis 
de Deus. 


«Felizes os mortos!—dizem elles. 
—Felizes os que são chamados a 
comparecer em presença do Se- 
nhor...» 

E é por isso mesmo que na alma 
do padre, nesse ser hybrido e som- 
brio, hysterico e monomaniaco, não 
pódem germinar os bons pensamen- 
tos, os conceitos puros e nobres 
dos homens de bem. 


São sêres castrados nos organs e 
nos sentimentos affectivos. 

E' doloroso, porém, que a esocie- 
dade, em sua maioria, não chegue 
a comprehender isto. 

ne 

Ainda esta semana recobemos mais 
as seguintes felicitações pela entrada 
do auno novo: 

O invicto amigo Elesbão Linhares 
desrjando-nos mil felicidades com a 
entrada da nova era; o sr. viscende 
de Sonza Soares nos envia saudações 
num elegante bilheto postal que re- 
presenta a entrada do frondoso Par- 

ue Pelotense, onde se fabrica o 

eitoral de Cambará; Yvio Nolf Filho 
nos deseja mil felicidades para o no- 
no anno; o nosso carissimo amigo 
tenente João Sabino da Costa Cabral, 
um dos mais fervorosos e enthusiastas 
propagandista do «Livre Pensador», 
nos envia cordises saudações pela 
entrada do snno novo, 


aa 


eee 


No dia 20 do corrente consorciou-se 
civilmente, nesta capital, o nosso 
illustre amigo e redactor-secretario 
deste semanario, Ricardo Figueredo, 
com a gentil senhorita dona Eduar- 
da do Amaral Figueiredo. 

Serviram de testemunhas: por 
parte da noiva, o sr. tenente-coronel 
Antonio do Carmo Branco; e por 
parte do noivo, o sr. Allipio do 
Amaral, 

O nosso distincto e esclarecido 
amigo, reconhendo que o matrimo- 
nio, como sacramento, é um moti- 
ivo de escandalosas negociatas da 

reja, resolveu fazel-o sómente no 
civil, porquanto é um contracto cu- 
ja majestade está ao amparo da lei 
civil, que lhe dá o caracter de res- 
peitabilidade social e com elle, o 
apoio moral que affiança a 


união 
da familia e a felicidade 


domesti- 


ca. 

Congratulamo-nos sinceramente 
com o joven par pelo primeiro pas- 
so dado no terreno do racionalismo 
—um dos mais difficeis, confessa- 
mol-o, por via da familia e do diz- 
que diz-que mordente e ferino do 
beaterio boçal—e auguramos-lhe um 
futuro risonho e fecundo em deli- 
cias 

. 
.. 

Durante esta semana fomos vi- 
sitados pelos srs. Manuel Pisani e 
Alberto Vandembrande, de Jundiahy: 
Francisco F. Vinhati, de Botucatú, 
e Manuel Cadavid, de Santos. 

Aos illustres eorTMigOnNriOS agra- 
decemos essa prova de gentileza e 
amizade com que nos honraram. 

* 
+. 


Fallecen em Capivary, victimado 
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mero que reclama; no mais sempre 
ás ordens. 

Nova Friburgo.—T. B.—Deplora- 
mos que v. 8. não nos possa pre 
tar esse favor; emfim, paciencia. 

Jundiahy.—M. D. da O —Servido, 
como deseja; de posse da importan- 
cia da assignatura. 

Sta. Rita de Cassia. —T. A. F— 
Servimos os novos pedidos; o «Al. 
manaque» ficará prompto até ao 
fim deste mez, data em que será 
enviado. Sinceramente agradecemos 
ao amigo os benefícios que nos 
presta. 

Mocóca.— E. C. F.—A respeito do 
que nos participa, lhe escrevemos; 
gratos. 


Rs HÁ SMO € MON SO 


Ao Illustre sr. dr. 
Velloso 


Os resultados e desenvolvimen- 
tos das modernas descobertas tem 
ultrapassado muitissimo os sonhos 
dos primeiros innovadores, e as 
ditas loucuras de ha cem annos 
estão hoje completamente offusca- 
das pelos jactos radiantes de luz 
que coroaram o nascer do secu- 
lo XX. 

O sr. dr. Velloso põe em duvi- 
da a existencia de Katy King,— 
e com muita razão objecta que de- 
veria ser possivel provar a identi- 
tade desse espirito, em que anno 
viveu, quaes os seus parentes? 





Cesar 


por uma sclerose cardio-renal o sr.letc. 


Bento Xavior Antunes, pac do nosso 
ilustre amigo Ninio Sampaio, 

O finado gozava de geral estima, 
e por isso foi 
morte. 


Compurtilhando da profanda dôr 
que invade o coração do amigo Ninio 


Sampaio, lhe enviamos os nossos gin- 
ceros pezames. 


Um nosso amigo deseja possuir 
o «Manual dos confessores», de 
Monsenhor Bouvier, e como essa 
pornographica obra não se acha 
á venda nas livrarias, rogamos aos 
correligionarios que por ventura 
saibam quem a queira vender o 
obsequio de nol-o participarem, in- 


dicando o preço. 








Quando se pensa 
ministério de cuia na 


num planeta destes?—FLAMMARION. 


[""""[][""""""——— 
Correio da Gasa 


Crathius-Flôres.—C. M. e S.—Re- 
cebemos a importancia; gratos. Se- 





gue o recibo, 


Florianopolis. —J. B.—Os «Codi- 
os» seguiram, juntamente com os 
segue 
Ventura. —M. P.-As suas - 
vras, cheias de enthusiasmo Ros 


breza, inicitam-nos a continuar fir- 
mes e decididos na nobre attitude. 


jornaes; para maior claroza, 
carta para o amigo. 


Riachuelo. —J, R. 


mos a importancia da assignatura 


Estação Fluvial —A. CG. D.—Agra- 
decemos o favor que o amigo nos 
presta tão desinteressadamente; re- 
cebemos a importancia das assigna- 
turas; escrevemos-lhe, juntamente 


com as encommendas, 
Floriano; 


Batataes. —Y. N. F.—Recebe 
tos. 

Canôas.—J. O. F. 
encommenda. Quanto á sua 


desculpas, providenciamos, 
Jahú,— 


C. B.—Recebemos a im- 
partancia, sem novidade; agradece- 


mos a gentileza do amigo. 


Bragança. —J. N.—O <Almanaque» 
seguirá breve; o motivo de não o 
termos enviado é não estar todavia 


concluido. 
Bragança. —L. D.—Idem, idem. 


Rio Claro (Paraná). —J. P. R— 


Agradecemos a sua bôa-vontade em 


servir-vos; tomamos nota do novo 


assignante, 


Bello-Horizonte. —D. A. — Seguem 
os numeros que pede e o recibo da 


importancia. 


illa Nova de Lima. —A. C. de 
A.—Servido o novo assignante; quan- 
to ao que nos communica, providen- 


RB. —Recebe- 
mos a lista dos assignantes, de ac- 
côrdo com a qual faremos o ava: 

ração 
no proximo numero. Segue o n. 112. 
Sta. Martha. —F. M. 8.—Servimos 
o novo assigaante; seguem os exem- 
pre Trd quanto ao mais 


ciamos. 
Juiz de Fóra.—a. P. 


mento de jornaes; a collabo 


plares do 
miataos scientes, 


Jahú.—J. F. da 8. —Recebemos a 
apo taneiss segue o «Codigo»; os 
< 


manaques» irão breve, 


Batataes, — A, J. — Recebemos a 
importancia; immensamente gratos. 
S. João da Bôa-Vista. —N. P.—Re- 


Casa Branca. —G. B.—Segue o nu- 





















































sentidissima a sua 


que o primeiro 

O É o ministério 
da guerra, não é verdade que se sente 
a gente envergonhado de ser cidadão 


lis.—J. B. & F.—Segue 
resposta sobre o que nos communica. 
mos a 
importancia de sua assignatura; gra- 


C.—Seguiu a 
justa 
reclamação, ao tempo que imos 


Muito bem, desta vez s. s. ba- 
teu certo, e eu bato palmas pela 
sua astucia. 

Quem se dedica à pratica do 
espiritismo, observando, estudando 


se deve praticar entre pessoas ho- 
nestas e 


gracejo sejam completamente 
cluidos. 

Façamos nestas condições 
reunião de quatro pessoas: 


extravagantes e differentes: 


po todas as classes sociaes, 


algozes. 


fé das pessõas reunidas, 


sdas presentes, saem fóra dos co 


cil vêr-se livre de suas m 


sendo até ca 


todos os phênomenos, póde-se af- 
firmar que nunca, ou quasi nunca 
faltam as provas de idantidade, se 
não absoluta, pelo menos relativa, 
e satisfactoria. Vae sem dizer que 


de toda confiança. O 
ambiente mais apropriado para o 
estudo do espiritismo será sempre 
na propria familia, ou entre ami- 
gos intimos, onde a fraude e o 
ex- 


uma 
Um 
observador escrupuloso e attento, 
um medium escrevente, um som- 
nambulo, e um vidente. Admita- 
mos que as quatro pessoas assim 
reunidas sejam moralizadas, bem 
educadas, participando das mesmas ) 
idéas politicas, sociaes, e religio-| distracção transmitte o pensamento 
sas. ia milhares de leguas por cima da 
Pois bem, no espaço talvez de imbo. 
uma hora assistimos ao desfilar 
de um numero de espiritos os mais 
uns 
alegres e. despreoccupados, outros 
tristes e queixosos, uns de uma 
refinada delicadeza e outros de 
uma grosseria revoltante; uns be- 
nevolos, sérios e devotados, outros 
be-|cynicos e repugoantes, de uma 
baixeza nunca vista; uns calmos, 
serenos, conscienciosos, instruídos, 
outros violentos, impertinentes, des- 
carados, malvados, sem pudor, igno- 
rantes; uns que apenas sabem fal- 
lar o proprio idioma, outros que 
fallam e escrevem linguas estran- 
geiras mesmo desconhecidas de to- 
dos os assistentes; uns monarchi- 
cos e catholicos; outros anarquis- 
tas, atheus; e assim por diante ve- 
remos representadas em breve tem- 
ricos 
e pobres, potentados e escravos, 
sabios e anulphabetos, victimas e 































Julgo não poder attribuir essas 
differentes manifestações nem á 
suggestão mental, nem á thelepa- 
tia, nem á allucinação, nem á má- 
nem à 
sub consciencia, porque essas dif- 
ferentes comunicações contradizem 
muitas vezes as opiniões das pes- 


nhecimentos scientificos das mes- 
mas, e assás frequentemente repu- 
gnam á moral e ao bom senso da 
reunião. E todos esses espiritos 
apresentam-se espontaneamente, sem 
ser chamados, sem que ninguem 
tivesse pensado nelles, e não é 
raro o caso em que se torna diffi- 


e grosseiras. Eu tenho, de propo- 
sito, concentrado o meu pensamen- 
sobre um medium fallante para 
vêr si erá possivel fazer-lhe decla- 
mar o meu modo de pensar, e sem- 
pre tenho obtido respostas contra- 
rias; quando se julga conhecer pela 
escripta o nome de um espirito 


Pedro ou Paulo, elle nos dá de 





repente um nome descunhecido de 


os, 

Quando na sala da reunião ap- 
parecem espiritos elevados e puros, 
sente-se uma atmosphera suave e 
agradavel, que deleia a alma e 
docemente nos embala o pensa- 
mento; uns minutos depois, ao ap- 
parecer um assassino vulgar sente- 
se arrepios de frio em todo o cor- 
po, uma atmosphera densa, desa- 
gradavel, e um mau estar indes- 
eriptivel. 

Pelo modo calmo ou brusco com 
que ss apresenta um espirito o 
medium distingue logo a que clas- 
se elle pertence, 

Um medium escrevente póde re- 
ceber de um bom espirito uma 
comunicação de dez ou mais fo- 
lhas de papel sem notar o minimo 
cansaço, em quanto que não é ca- 
paz de escrever meig folha pelo 
dictado de um assassino, que mui- 
tas vezes lhe aperta o braço como 
ei fosse com umas tenazes. 

Mais caracteristico é o medium 
sonambulo apresentando uma es- 
cala infir ita de graduações a não 
deixar a menor duvida sobre a 
classe bôa ou ruim do espirito com- 
municado. 

Tenho visto o mesmo sonambu- 
lo, que acabava de receber uma 
communicação scientifica, risonho 
e satisfeito; e dez minutós depois 
despertar cansado, extenuado, frio 
e palido como um cadaver depois 
de ter servido de intermediario 
para o espirito de um criminoso. 

Por minha parte confesso que 
não acho explicação rázoavel a 
não ser a intervenção de differen- 


tes espiritos, e muito estimaria 


que o sr. dr. Velloso quizesse dar- 

me a chave destas anomalias, 
Com certeza s. s. vae responder 

que tudo é devido ao neurologis - 


mo do medium, e á transmissão 


do pensamento. 


te neurologismo serve para 
muitas coisas, não é, doutor? De- 
ve-se acceital-o como explicação e 
como prova irrespondivel ao mes- 


mo tempo. 


Quando um medium escreve, 
por exemplo, em lingua arabe ou 
sanscrita, si não conhecer essas 
linguas, e não houver em todo o 
paiz quem as conheça, então é 
transmissão do pensamento de al- 
gum arabe ou indiano que se di- 
verte fumando opio, e para melhor 


fumaça do seu cac 


mesmo tempo. 


que não quer enxergar, diz o dic- 


ressantes para o nosso assumpto. 


ás claras, em dia de estio. 


resposta sendo a: 
senhora apontou 
as letras 


affirmativas. 


mos igualmente o nome de 


que se passou. 








































S. s., que nada tem provado de 
suas affirmações, a não ser com o 
seu descambamento para o terreno 
do gracejo, terreno aliás perigoso, 
em que pode dar em uma desas- 
trosa quéda, accusa o er. Linhares 
de palavrorio, exigindo factos ao 


Não ha pelor cego que aquelle 


tado, e s. s. não enxergou os fac- 
tos que o meu confrade lhe apre- 
sentou, factos que tem o testemu- 
nho de homens de sciencia de um 
valor egual ou superior a Hieckel, 
Buchner, etc.; apezar da sua ceguei- 
ra voluntaria, offereço a v. s. al- 
guns factos mais, muito simples, 
mas que não deixam de ser inte- 


«Uma senhora que nunca vira 
um desses phenomenos, nos sup- 
plicou, a mim, e 4 minha irman, 
que a acompanhassemos á casa 
de um medium muito conhecido; 
ahi fomos, e tivemos uma sessão 


Depois de grande numero de 
movimentos e de pancadas, como 
de costume, a nossa amiga pergun- 
toa, si o nome da pessõa fallecida, 
com quem desejava entrar em co- 
municação, podia ser soletrado. A 

tiva, essa 
suecessivamente 
e um Alphabeto impres- 
so, emquanto eu notava ás que 
correspondiam as tres pancadas 


Nem minha irman, nem eu, co- 
nheciamos o nome que a nossa 
amiga desejava saber, e ignorava- 
Beus 
fallecidos paes; seu nome proprio 
não havia sido pronunciado, e eHa, 
nunca tinha visto o medium. O 
que se segue é a narração exacta 


As letras que notei foram: Y, 
de apostar si éIR, N, E, H,N,0,8, P, M, O, 
H, T.—Logo que as tres primeiras 


letras Y, R, N, foram notadas, mi- 
nha amiga disse: 

—E' um contra senso, é melhor 
recomeçar. Justamente nesse mo- 
mento o seu lapis estava na letra 
E, e produziram-se as tres panca- 
cas ativas. 

Uma idéa me veio então, e disse: 

—Continuae, eu vos peço, creio 
adivinhar o que isso quer dizer. 

Quando minha amiga acabou 
de soletrar, apresentei-lhe o papel, 
não vendo ella ahi nenhum senti- 
do; fiz uma divisão da primeira 
letra H, e mandei lér cada parte 
pelo inverso, apparecendo então 
com grande espanto, um nome cor- 
rectamente escripto, Henry Thom- 
pson, seu filho fallecido, e sobre 
o qual ella desejava ser informada. 

ta experiencia, (da qual garan> 
to a exacta descripção anteceden- 
te) era, e é, a meu vêr, a refuta- 
ção completa de todas as explica- 
ções apronta até aqui a res- 
peito dos meios empregados para 
indicar por pancadas os nomes das 
pessõas fallecidas. 

Sem duvida, não espero que as 
pessõas scepticas, que se occupam 
ou não de sciencia, acertem taes 
factos, de que eu poderia citar 
grande numero por experiencia 
propria; porém, dio tambem não 
devem de sua parte, esperar que 
eu, Ou milhares de homens intelli- 
gentes a quem provas irrecusaveis 
foram dadas, adoptemos seu modo 
de explicação acanhada e super- 


Um outro facto, igualmente au- 
thentico, e que prova a interven- 
ção dos espiritos, é referida pelo 
mesmo W. Crookes. 

Uma senhora escrevia authoma- 
ticamente por meio da prancheta; 
eu tentava descobrir o meio de 
provar que o que ella escrevia era 
devido á acção inconsciente do ce- 
rebro. 

A prancheta aftirmava, como o 
faz sempre, que embóra em movi- 
mento pela mão e pelo braço des- 
sa senhora, a intelligencia que a 

i erá a de um sêr invisivel 
que se servia do cerebro dessa se- 
nhora, como de um instrumento 
de musica, e que fazia assim mo- 
ver seus musculos. 

Perguntei, então, a essa intelli- 
gencia: 

—Vêdes o que existe neste apo- 
sento ? 

—BSim, escreveu a prancheta. 

—Vêdes este jornal, e podesi 
lel-o? ajuntei eu, collocando o meu 
dedo sobre um exempler do «Ti- 
mes» que estava sobre uma mesa 
atráz de mim, mas sem vel-o. 

—BSim, respondeu a prancheta. 

—Bem, disse eu, se podeis vêr, 
escrevei agora a palavra que está 
coberta pelo meu dedo e acredita- 
rei. 

A práncheta começou movendo- 
se lentamente, e com alguma difi- 
culdade escreveu a palavra «<ho- 
nour»; virei-me, e vi que a palavra 
«honour» estava coberta pelo meu 
dedo. 

Quando fiz esta experienciá, ti- 
nha evitado de proposito olhar 
para o jornal, e era impossivel a 
aquella senhora, embóra o tentas- 
se, vêr uma só das palavras im- 
pressas porque ella estava assenta- 
da em uma mesa e o jornal em 
outra, atraz de mim, e o meu cor- 
po lhe interceptava a vista.» 

Depois de taes provas, que der- 
rocam completamente a explicação 
materialista da transmissão do pen- 
samento e da sub consciencia, di- 
rei, como Gabriel Delanne, se não 
se crêr na intervenção dos espi- 
ritos, é preciso ter-se má vontade. 

Sob pena de parecer enjoado, 
vou seguindo a apontar factos que 
com tanta insistencia reclama o er. 
dr. Velloso. 

O sr. Mosseana conta que uma 
tarde achando-se na casa de uma 
familia com a qual tinha o habito 
de passar o tempo, fez-se espiri- 
tismo em presença de muitos sa- 
bios linguistas. Nessa época não 
se conheciam sinão as communica- 
ções pela mesa; o resultado não 
foi por isso menos convincente. 
Obteve-se por esse processo um 
dictado em lingua hebraico syria- 
ca que ninguem conhecia, porém 
que, levado para a escola de lin- 
guas extrangeiras, foi reconhecido 
como dialecto phenicio que se em- 
pregava ha mais de 2.000 annos 
antes de Christo nas vizinhanças 
de Tyro. 

Desafio a todos os monistas e 


4 O LIVRE PENSADOR 







































orthólogos a achar, no presente 
caso, uma explicação logica, deste 
ph nomeno, fóra da intervenção de 
uma intelligencia occulta. 

Deixando, agóra, de um lado as 
experiencias alheias, seja-me per- 
mitido citar algumas experiencias, 
minhas particulares. 

Na cidade de Uberaba, um me- 
dium escrevente, brazileiro, que 
nunca tinha sai o fóra do seu paiz 
natal, e que só conhecia o portu- 
guez, recebeu numa occasião um 
dictado em dialecto puro genovez, 
se do-lhe impossivel para elle mes- 
mo e os demais assistentes deci- 
frar o conteúdo. Parece-me ouvir 
a resposta de s. s.: Effeitos dá ne- 
vropathia e sendo assim é para 
desejar que nós todos sejamos ne- 
vropathas; para poder fallar e es- 
crever linguas extranhas sem vel-as 
previamente estudadas. 

Ha uns dois mezes mas »u me- 
nos recebi de um espiritista de 
Minas Geraes (sr. José Pina, de 
Uberaba) uma carta, que tenho 
guardada, pedindo-me tomar infor- 
maçõees a respeito de um tal pa- 
dre Benedicto Lourenço do Ama- 
ral cujo espirito tinha-se manifes- 
tado em um grupo dealli, dizendo 
ter fallecido em Jundiahy, e dan- 
do muitas notcias sobre a vida 
delle, noticias e pormenores que 
por informações resultaram exa- 
etos. 


como padre tem por dever estar|moço e deves concordar que tudo 
em toda a parte, para levantar alque se escrêverem sua defeza é 
sua voz e fazer brincar a sua pen-| muito justo, quando o offenderam 
na para dar justiça a quem a temil Jem uma coisa que não havia ra- 

Realmente a sua justiça é muito |zão para tal. 
justa !! No teu artigo pedes um ponto fi- 

Pobre daquelle que precise dosfnal na discussão; pois bem, eu na- 
serviços de s. 8. e não tenha nasjda mais escreverei, se o corres- 
algibeiras o competente arame que| pondente do «O Estado», por sua 
tanto lhe faz arregalar os olhos!|vêz deixar tambem de escrever. 
Pobre do misero que cair no des-) Só digo isto: Não quero ficar por 
affecto de &. s. que será uma vic-Jultimo, nem ficarei. 
tima da sua mentirosa penna! 

O correspondente da «A Patria» 
nunca levantou infamias, apenas 
publicou umas simples palavras 
dum colono, e nada afirmou em 
seu artigo, e, tome nota, senhor 
correspondente do «O Estado», se 
depois pelo mesmo jornal, elle se 
promptificou a restabelecer a ver- 
dade foi unica e simplesmente por 
um cumprimento de seu dever. S. 
s. diz que tem o dever de estar 
em toda a parte, mas aqui nesta 
villa em muitas casas nio entra 
porque não o consentem. 

O correspondente do «Estado» 
tem na sociedade um alto dever a 
cumprir, e evitar todos os males 
da humanidade, mas não de atiçal- 
os ainda mais com suas intrigas e 
bajulações. 

A mór parte da população desta 
villa diz que o correspondente do 
«O Estado» é um homem intrigan- 
te, desreipeitador e calumniador. 

E disso dá-se provas. 

O que se póde chamar a um homem 
que como s. s. offende publicamen- 
te uma senhora casada, pertencente 
a uma distincta familia, à qual s. 
8. deve immensos favores e at- 
tenções? Calumniador. 

Que nome se póde dar a um indi- 
viduo, que, em casa dum negocian. 
te desta villa, á respeito de une ma- 
melle de une jeune femme (desculpe 
se não estiver certo) disse as se- 
guintes palavras:— Essas maças já es- 
tão maduras, é precizo fural-as etc, 
etc? Desrespeitador. 

Podia citar mais factos, mas não 
quero, porque sei que vou machu- 
car. 

Mas prometto que caso continue, 
então apontarei tudo, citanto factos, 







Prégava um frade capucho 
Sobre as bemaventuranças 
Cm um sermão tão comprido 
Que fez dormir as creanças. 


Sitio à venda 


“EL HOME Y LO TIE, 


Retirado da Estaçao de es-| Temos recebido os primeiros ca- 
trada de ferro duas leguas ejdernos de «El Hombre y la Tier- 
meia (ramal de Guaxupé), 
com move alqueires de supe- 
riores terras, dez mil pésia 
de café, extenso pomar, boa 
casa de moradia, casas para 
quatro familias de colonos, 
terreiro para seccar café, 
etc. 

Quem pretender póde diri- 
gir-se a esta Redacção. 


COUHRI DUFRANER 


CURSO PRIMÁRIO E SECUNDARIO 


























































Apenas findou, o cura 
Na sacristia notou 

Que uma bemaventuronça 
No seu discurso faltou: 
















































Segundo consigna o autor no pre- 


* Qual foi? pergunta o frade. é o cumprimento 


—Foi esta, meu caro irmão : 
Bemaventurado aquelle 
Que não ouviu o sermão. 


“ANNUNCIOS 


Universidade 
Orthologica 











Tito. 























UM DOS TANTOS 

















































Recebemos a seguinte carta: 

«Sr. Redactor. 

Tendo eu, em dia do mez p. P. 
ido atê á cidade de Mundo 
Novo, deste Estado, que dista, 
deste local, doze legoas, a passeio, 
tive occasião de assistir alli a al- 
guns. actos feitos por esses typos 
que vêem para cá vestidos com 
compridas tunicas e que, por den- 
tro, são lobos devoradores, como 
disse Jesus. 

Estando, eu, um dia na matriz, 
com mais algumas pessõas, eis que 
entra um rapaz, com uns papeis 
e dez mil réis na mão, e dirigindo- 
se ao sotaina de nome Joaquim de 
Magalhães, que alli se achava, disse- 
lhe: 

—Senhor padre, estão aqui estes 
papeis e dez mil reis, que Dona 
Fulana manda e ao tempo lhe pe- 
de para que deixe a celebração do 
casamento, por dez mil réis, que 
é só quanto possúe, pois a noça 
é mendiga. 

O sotaina replicou amuado: Veados PRI S 

—Não faço por menos de trezelDas ..... AS 60 000 RÉIS 
mil réis. ... .. . . x 

Insistindo o rapaz para elle dei- e EA Ê ; MENSAES todos pódem ganhal-os, 
xar pelos dez mil réis, o sotaina vendendo uma novidade formosisei- 
enfureceu-se e agarrando os papeis ma e artistica. Escrever immediata- 
e os dez mil réis atirou-os sobre o mente a PENNELLYPES & Cia, 
rapaz e empurruo-o pela porta a fó- Milano (Ttalia). 


ra, com toda a cólera e orgulho! 

Ficando eu horrorizado, deante [e elo icTo colo ore reloiojé ee io jorers e joio] 
deste acto nefando e vilipendioso, . 
praticado por um energúmeno que DS AT TO -— 0) rt h (6) Í O 9 1 el 
diz ser discipulo daquelle que dis- 
se: «Não vos dai ao trabalho de CURA CERT. 


que de taes dados se deprehen: 
expondo as condições “ão pra 



















































Educação compléta, o Instrucção in- 
tegral, Cnrso Exotérico, preparando 
em todas as carreiras e profissões; e 
Curso Esotérico, preparando o Indivi- 
duo para uma Vida superior e para 
os Gtósos superiores da Vida. ; 

O Curso Esotérico consta de 3 Grráus 
Iniciaticos:—1.º—scientifico;—2.º — phi- 
losophico;—e 3º— Orthologico. Cada Li- 
cção Epistolar custa dez mil reis 
(10$000). Quem aspirar a esses Estn- 
dirija-se ao Hierophante + SUN.'., 
por intermedio da Redacção d'<O Li- 
vre-Pensador». 


COS OLCCPSCOCODOSSOCOS 
CODIGO DOS JESUITAS 


Internato e externato para |povos se explicam de causa a effei- 
ambos 08 sexos to, pela sua harmonia com a evolu- 


Director — JULIO DUFRAYER O assumpto deste livro e a com- 








































































CONDIÇÕES 
Internato : 
Por trimestre, 1504000, sendo a la-| lações sociaes. 
vagem de roupa separadamento, 
Externato : 
Curso primario, por mez. . 
Curso secundario, por meg . 
Francez, por mes. . . .. 














































ona, que é sua 

tora, se mostra a surprehendente 
Nota — O mento será feito no | Altura. 

dia 15 de cada mez, mediante um] Desejamos o mais feliz exito a 

recibo assignado pelo director. esta obra, que consideramos como 
Uma vez o mez começado é consi- 

derado vencido. 


S. Joaquim — E. de S. Paulo 
[SiCISjoiojeroieio o1010 jojoidiojorero mois alo] 
























Manuel Pisani. 








(Continia).: 









Quem deixará de ler o «Co- 
digo dos Jesuitas», custando 
apenas 500 réis ? 






Assigna- E 
Vende-se nas seguintes condi- dor: ad qu cd o 





















































Consejo de Ciente, 140. —Bar- 
celona (Hespanha), 

Acceitam-se pedidos por meio desta 
administração. 











Porto Ferreira 




















Na minha ultima corresponden- 
cia para este jornal, defendia com 
o ferrête da Verdade o correspon- 
dente da «Patria», nesta villa. 
Dizem que nem todas as verdades 
se dizem; eu sou ao contrario e di- 
go que é só esperar as occasiões 
para pôl-as em publico. 

Quando certos homens, verdadei- 
ros apologistas da mentira, vêem 






























Livre do porte. As encommendas 
devem vir acompanhadas da respec- 
tiva importancia, exceptuando os 
correspondentes que podem fazer os 





































EVECADA ÇÕES on Systemas Kuecipp, Kuhne, 







































HIEROPHANTE Platen, ete, 
á PR A À - possuir ouro, prata nem moéda em Do rheumatismo, de syphilis, de bou- 4 : s 
a go to Pon, io, o Eta Já promno gg lo. NãO Tsóbs paga] as é da mophs é mando o RAI” —, sá Biro Scout e, a|80 LARGO DE SANTA CRUZ tr 
que têm dos males alheios é pre-| que acima está escripto, quando vem- de feitos religiosamente— falando. | KER MM. MORATO, o melhor de- lo Social pelo Fundador RIO CLARO 
ciso que appareça alguem que oslme parar ás mãos «A Patria», de Dao de graça, o que de graça .roo6:) puralivo brasileiro que se vende em to- 










bestes. Curae os leprosos, expulsae 
os espiritos malignos, dae saúde 


das as drogarias e pharmacias. u 
; A ) tamento, alimentação, bons commo- 


obrigue a parar, e a voltar para o 


14 do corrente, que trazia um artigo 
caminho do bem, apontando-lhes 


com o titulo Discussão Esteril. 




































: uso de a; lhos, etc. 
com a maior indifferença o seu de-| O autor de tal artigo, que ereio| 208 doentes.» Daquelio que expul- ; pm riquecer, ou q lr cogihos Ppare sea elo a 
ver e a sua obrigação, sêr o sr. Rocha Martins, defende ado os mercadores do templo, Fabrica de Macarrão ADE . mo, doenças do estomago, dos rins e 
Prometti mandar mais algumas|até um certo ponto o corresponden- aa: á 4º — «Prehistoria, sob o ponto de 
notas, pouco dignas, contra o cor-|te de seu jornal. «Minha case será cliámada casa NAPOLITANA vista Orthologico». , eto., pela 
respondente de «O Estado», mas) Amigo Rocha, tenho a dizer-vos,| dº preces para todas as nações e ao 


5º — «El Amor Libre.» (Traducção 
ampleada). 
G.—<A Expli 


entretanto fizeste della covil de 
ladrões.» 

O padre não é discipulo de Jesus; 
elle é discipulo do dinheiro, do 
orgulho, da soberba, da estupidez, 
do egoismo, e do mal! 

Peço-vos o obsequio de publicar es- 
tas linhas em vosso denodado or- 


esperei, como éra de prever, um 
ataque simplesmente atrevido, con- 
tra a minha pessõa, mas tive só 
por resposta as seguintes palavras: 
—Não respondo a anongmatos; o anos 
nymato é uma cobardia.» 


Agóra eu respondo: o anonymato 


que o homem de dignidade, o homem 
que se prêza, não supporta palavras 
queo maculem, muito principalmente 
quando não havia razão nem direi- 
to para isso. 

Tu conheces perfeitamente quaes 
são os sentimentos de teu corres- 





ANTONIO SICA 


RUA GENERAL OSORIO, 41 


Tem sempre em deposito grande 
uantidade de massas alimenticias 
melhores qualidades a preços 


















com 
RPE, A CLINICA DESDE 1895 


+ 
SUN.. Hierophante da Maçona-| O Sanatorio mantém servi- 
Ea | Cias o us A go de Hotel, dando commodos 
PA. (Fascículo 1.º da Collecção| 2º! exmos. srs. passageiros 
do que queiram informar-se pes- 


tichristo). 
7.º—«O Mentalismo e a Magia Ortho- | Sonlmenteo. 


























































A E ivamente commodos. 

é uma cobardia, mas d d ndente, sabes para que lado péza E: - excess logica,» NOM UNICA 

sêr quando o anonymo ESTAR Ge ires o x pv o as Am; gam de publicidade, «O Livre Pen-| Asseio e promptidão.— Seriedade | 8º-—«1.º Encyclica Orthologica». Diaria para hospedes egualmente 
dades e póde provar tudo o que] pondencia do «O Estado.» sador», do que vos fico assás grato.) em todos 08 negocios, A' venda na 48000 à 68000 










diz. 
Fez-nos rir realmente, o corres- 
pondente de «O Estado» dizer, que 










Firmino Ferreira da Silva. 


Ventura (Bahia), 5 de dezembro de 
1905. 


Conheces desde ha muito tempo, 
segundo dizem, Fonseca Junior, 
sabes de que temperamento ê este 


CASA LAEMMERT & CIA. 
rua do Ouvidor, 66 
RIO DE JANEIRO 


SANATORIO ZENKER 
Largo de Santa Cruz 
RIO CLARO 













RUA GENERAL OSORIO, 41 
S. CARLOS DO PINHAL 





15 FOLHETIM que! Lá embaixo, no reino das Mães eternas, no |dizer, recorda-se de que na nvuite dos seculos foi, é|resaltava, austero e sombrio sobre o céu estrelado. 





regaço da alma de Paz, se occultam as sementes/e será Deus... Tal é, meu filho, a vida, dos olym-[O reflexo dos archotes tremulava sobre as colum- 
Idéas-Fórmas, de tudo o que é, foi, e será; o ger-|picos: tal é a vida dos homens sabios e heroicos: a jnadas gigantescas ornadas de elegantes grupos de 
DMITRY DE MEREJKOWSKY men do grillo e do atomo e ao lado delles—o dojrenuncia ao universo, o desprezo das paixões terres-| pequenas cariatides, à guiza de pedestal. Até então 
deus olympico. tres, a fuga da alma para Deus, que ella vê frente|não só os Romanos mas todos os povos da terra, 
pjesatec» Juliano exclamou então—e a vóz retiniu no si-ja frente. adoravam a deusa. Alguem na multidão exclamou 
lencio da natureza como um grito de dôr mortal: Jamblico se calou; Juliano caiu-lhe aos pés sem | com vôz titubeante: 
— Quem é elle ? Porque não nos responde quan-| ousar tocal-os e abraçou o sólo no qual repousavam. —Giloria à divina Arthemis de Epheso ! 
| MORTE DOS DEUSES do ó chamamos? Qual é o seu nome? Eu quero co-| Depois ergueu a fronte, contemplou aquélios olhos Centenares de vozes responderaro: 
nhecel-O, ouvil-O, vel-O. Porque foge Elle ao meu|verdes, estranhos, nos quaes brilhava «a sabedoria —Morte aos deuses do Olympo, é à tua Ar- 
pesa Onde od ê da serpente». Pareciam mais ra ad profun- pas ! 
TATA —Pobre creança! Que eignifica o samento | dos que o céu, como si um poder mi ema- or cima do monumento do Arsenal ia-se 
ROMANCE DE JULIANO O APÓS diante d'Elle ? Não tem nome. É tal, quo NOR penih, delles, um clarão sanguineo. Juliano contemplou o iria 
De Tr c= nr dizer que deve existir, mas nos é impossivel dizer Juliano murmurou: mestre e não o reconheceu. Jamblico se transforma- 
PRIMEIRA PARTE que existe. Pódes, porém soffrer, amar, maldizer sem lhe —Mestre, tu pódes tudo. Creio! Ordena áslra de novo em velho timido e doente, Queixava-se 
entoares louvores? O que tudo creou é Flle-mesmo, | montanhas, e ellas se approximarão |! Sê como Elle !|de dôr de cabeça, receiava um ataque de rheuma- 
VII sem coisa alguma de semelhante a suas creações.| Faze um milagre, crêa o impossivel, attende-me !jtismo, e, que a creada esquecesse de preparar as 
Quando dizes: «Elle não existe» tu o louvas tanto] Creio ! fomentações. Juliano deu-lhe o manto. Mas ainda 
A vontade, a acção, a luta, não são mais que]como se dissesses: «Elle existe». Nada se póde af- —Meu pobre filho, que pedes? O milagre que [assim sentia frio e tapava os ouvidos fazendo uma 
contemplações enfraquecidas e falsas de Deus. Afirmar do que Lhe respeita porque Elle está acima[se póde realizar na tua alma não é mais bello quejdolorosa contorsão para não ouvir os gritos e as 
natureza em sua grandiosa indolencia, crêa formasida existencia, da realidade, da vida. Eis ahi porque] aquelles que «Eu» posso realizar? Meu filho, não| gargalhadas. 
como o geómetra para o que elle vê. Repelle doleu te disse que Elle é a negação do universo e dojé um espantoso e benefico milagre, o poder em no- Jamblico temia a multidão, dizia que nada ha- 
seio materno, uma após outra, as fórmas. Mas sualteu pensamento. Renuncia a tudo o que existe e lá/me do qual ousas dizer: «Elle existe» e si Elle não| via mais estupido nem mais aborrecido do que o 
muda contemplação não é mais que a imagem dalembaixo, no abysmo dos abysmos, no mais profundo | existe que importa —<Elle existirá». E dizes: «Quelgenio do povo. Apontava ao discipulo as caras das 
exactidão. A natureza, Cybele adormecida, nuncalda escuridão egual á luz, tu O encontrarás. Dá-lhe] Elle exista, assim o quero!» 


pessõas que passavam diante delles : 
ergue as palpebras e nunca acha as palavras quejos amigos, a familia, a patria, o céu e a terra e — Olha que monstruosidade, que trivialidade, e 
só o homem conseguiu achar. A alma humana, é afltu-mesmo e a tua razão. Então não verás mais a VII que segurança no direito... Não é vergonhoso ser 
natureza que descerra os olhos, despertada emfim |luz, serás a propria luz. Não dirás: Elle e eu, por- 


homem e ter o mesmo corpo que o desta immun- 
prompta para ver Deus, não mais entrevisto numalque sentirás que Elle e tu sois «um» e a tua alma Quando Jamblico e Juliano, ao voltar do pas-|dicie? 


meia somnolencia, mas realmente rosto a rosto... |rirá do teu corro como de uma miragem. Reinará seio, atravessavam a Panormos, a populosa enseada Uma velha christan declamava: 

As primeiras estrellas brilháram no firmamen-lo silencio e não acharás mais pálavras. E si, nessejde Epheso notáram uma effervescencia extraordi- —E meu netinho doente me disse: «Vovó, dá- 
to; ora se apagavam e ora scintillavam como dia-Jinstante, o mundo se desmoronar, serás feliz, porque | naria. me sopa de carne». Então, eu lhe disse: «Meu amôr, 
mantes engastados no azul sombrio. Sempre e cads | pouco te importará o mundo pois que estarás com Muita gente a correr, brandindo archotes e gri- [irei côdo ao mercado». E commigo mesmo: 
vez mais numerosas brilhâram novas, incalculaveis. | Elle! Tua alma não desejará, porque Elle não tem tando: <A carne agóra está mais Las do que o pão». 
Jamblico apontou-as a Juliano. desejos; não viverá parque Elle está acima da vida; —Os christãos destróem os templos !.. Ai de|Comprei-a por cinco obolos, e cosinheia. E me 

—A que poderei comparar o universo, todos es- |não pensará, porque Elle está acima do pensamento. | nós | apparece a visinha que diz : 
tes sões, todas estas estrellas ? Comparal-as-ei a umajO pensamento é a aspiração a luz e Elle não, Outros: 


«— Que estás a cosinhar? não sabes que a car. 
rêde lançada ao mar pelos pescadores. Deus enche-| porque elle é a propria luz. Penetra toda alma e a —Morte aos denses do Olympo !.. Astarté foijne esta manhan foi estragada no mercado? 


rá a rs que se move, mas o póde pal aa êncerra em air então imparcial db E rgrsing East rotoido o Christo ! «—Como? 

e o universo quer, mas não póde reter Deus. A rê-|repousa mais alto que a razão, to que a amblico suppoz que poderia passar por e —Os sacrificadores da deusa aspergiram 
de se move, mas Deus é immovel. 8e o universo eficiência, mais alto que o reino das idéas, mais | mas ruas desertas; ne a multidão pes imorcado com agua dos sacrificios! F 
não se movesse, Deus nada crearia, não sairia dajalto que a belleza, no infinito, no seio de Deus, Pae|os para o Templo de Arthemis de eso, 


sua calma, porque onde iria elle precipitar-se e por- [das luzes. A alma torna-se Deus ou, para melhor O soberbo templo construido por Dynocrates,!(A seguir.) 
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